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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa, no 
Palácio do Planalto, 
do lançamento do 
programa Habite 
Seguro, que prevê 
subsídios para agen-
tes de segurança 
financiarem imóveis. 
Bolsonaro ainda tem 
reuniões com os mi-

nistros Milton Ribeiro 
(Educação) e Carlos 
França (Itamaraty).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontros virtuais 
com o presidente do 
Banco Central do 
Uruguai, Diego Labat; 
com o presidente do 

Conselho de Admi-
nistração do Banco 
Inter, Rubens Menin; 
e com o presidente 
do J.P. Morgan Bra-
sil, Daniel Darahem.
  Tesouro. O se-

cretário do Tesouro 
Nacional, Jeferson 
Bittencourt, participa 
de live da Genial 
Investimentos.
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   MANCHETES  DO  DIA

Pandemia provoca 
queda de 25,9% nas 
cirurgias eletivas

Dados levantados pelo Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) mostram que, mesmo com o avanço da 
vacinação, a covid-19 ainda provoca impacto no an-
damento das cirurgias eletivas (planejadas com an-
tecedência) no País. Os procedimentos desse tipo 
tiveram queda de 25,9% no primeiro semestre deste 
ano ante o mesmo período de 2019, no pré-pandemia. 
O pico de infecções, o medo da população e a dificul-

dade para atender a demanda reprimida estão entre as razões. Estados e algumas ci-
dades, como São Paulo, organizam mutirões para reduzir as filas nas redes públicas. 
Os dados, do Sistema de Informações Ambulatoriais do Sistema Único de Saúde, 
mostram que 4.186.892 procedimentos foram realizados nos primeiros seis meses 
de 2019. Neste ano, foram 3.099.006. Os números de consultas e exames realizados 
também caíram. Médicos alertam para o risco de agravamento de doenças crônicas.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Pandemia provoca queda de 
26% nas cirurgias eletivas

Folha de S.Paulo (SP): 
Divididos, protestos contra 
Bolsonaro são esvaziados

Valor Econômico (sp): 
Fundos buscam reduzir 
exposição ao risco Brasil

O Globo (rj): 
Empresas criam frotas próprias para se 
proteger de greves de caminhoneiros

Zero Hora (rs): 
Mercado de TI no RS cresce, contrata e 
ainda tem 6 mil vagas para preencher

A tarde (ba): 
Crise leva mais famílias para as 
ruas e exige ação do poder público

Jornal do Commercio (pe): 
Baixa adesão nas ruas 
fortalece Bolsonaro

O Dia (RJ): 
Projeto do grupo de 
acesso antecipa os desfiles

The New York Times (eua): 
Na Califórnia, prosperam 
alegações de fraude eleitoral

The Wall Street Journal (eua):
Mercado acionário nos corre risco de 
ter outono instável nos Estados Unidos

Financial Times (ru): 
Mais prefeitos são a chave para abordar 
desigualdade regional, diz Jenrick

El País (ESP): 
A Sala do Militar, uma 
solução para o Supremo

Dividida, oposição faz atos 
esvaziados contra Bolsonaro 

Acesso à web elevaria renda 
dos mais pobres em 15,3%

Estudo mostra que se as classes mais 
pobres tivessem o mesmo nível de 
acesso à internet que os mais ricos, sua 
renda poderia dar um salto de 15,3%. Se-
riam R$ 75,4 bilhões a mais na economia, 
justamente nas mãos de quem mais pre-
cisa, diz a pesquisa da PwC e do Instituto 
Locomotiva. A classe baixa também tem 
piores aparelhos para se conectar.

Manifestantes foram às ruas ontem 
em pelo menos 15 capitais pedir o impe-
achment de Jair Bolsonaro, mas a divisão 
da oposição esvaziou os atos organiza-
dos por grupos como Movimento Brasil 
Livre (MBL), Vem Pra Rua e Livres. O nú-
mero de manifestantes, ontem, foi me-
nor do que o dos atos do 7 de Setembro 
em defesa do presidente.

werther santana/estadão conteúdo-22/10/2020
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   MERCADO FINANCEIRO

O ensino a distância no Brasil durante 
a pandemia do novo coronavírus criou 
um novo tipo de desigualdade. Com as 
diferenças no acesso à internet, a adesão 
à educação virtual chega a 98% nas esco-
las particulares, ante 78% nas públicas, 
segundo pesquisa da PwC e do Instituto 
Locomotiva. A discrepância deverá am-
pliar a evasão escolar, um fenômeno com 
impactos socioeconômicos de longo 
prazo. Levantamento do Insper reali-
zado em 2020 aponta que o Brasil perde 

R$ 220 bilhões por ano, ou 3,3% do PIB, 
com jovens que não completaram a edu-
cação básica. Dados do Insper e do Insti-
tuto Unibanco indicam que o déficit edu-
cacional aumentou na pandemia. Em 
2020, o engajamento dos alunos da rede 
estadual no ensino médio foi de 25 horas 
semanais, ou 36% do ideal. Neste con-
texto, a parcela de jovens que pensam 
em abandonar a escola subiu de 28% em 
2020 para 43% neste ano, de acordo com 
o Conselho Nacional da Juventude.

O Índice Bovespa caiu 0,93% na 
sexta-feira, aos 114.285,93 pontos, e 
fechou a turbulenta semana passada 
com perda acumulada de 2,26%. Com 
a crise institucional ainda no radar, os 
investidores repercutiram falas do 
presidente Jair Bolsonaro, que disse a 
apoiadores que as manifestações do 7 
de Setembro não foram “em vão”. O tom 
é distinto da postura do presidente na 
véspera, quando recuou dos ataques ao 
Supremo Tribunal Federal em carta es-
crita pelo ex-presidente Michel Temer. 

O desempenho ruim dos principais 
índices acionários de Nova York tam-
bém contribiu para o mau resultado no 
pregão doméstico. Por lá, o impacto 
negativo da variante delta do novo coro-
navírus na retomada da economia dos 
Estados Unidos levou Dow Jones a cair 
0,78%, S&P 500 a recuar 0,77% e Nas-
daq a registrar perda de 0,87%. Na se-
mana, os índices acumularam baixas de 
2,15%, 1,69% e 1,61%, respectivamente.

No câmbio, o dólar subiu 0,76% na 
sexta, para fechar cotado a R$ 5,2671. 
Na semana, a alta da moeda americana 
ante o real foi de 1,59%, também emba-
lada pela crise institucional.

No mercado de renda fixa, a taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2023 fechou em 
9,160%, de 9,258% na véspera.

  INDICADORES

Estados reduzem burocracia 
para empresas na retomada

Estados e municípios passaram a dis-
pensar a exigência de alvarás e licenças 
para abertura e funcionamento de em-
presas de alguns setores para desburo-
cratizar os negócios na retomada econô-
mica. Segundo o Ministério da Economia, 
Minas Gerais, Santa Catarina e Rio de Ja-
neiro lideram a iniciativa. Minas dispen-
sou 701 atividades, como bares e salões 
de beleza, de entraves para a abertura do 
negócio. Com as dispensas, as empresas 
precisam apenas fazer registro na Junta 
Comercial e tirar o CNPJ.

Startup recebe R$ 20 milhões 
para digitalizar restaurantes

Ouro protege investimentos na 
crise, diz chefe de mineradora

Índice Bovespa cai 0,93%; 
dólar avança a R$ 5,2671

A startup Cayena anuncia hoje um in-
vestimento de R$ 20 milhões, feito pelo 
fundo europeu Picus Capital com inves-
tidores como a MSA Capital e a Coca-
Cola Femsa, de olho na digitalização 
das operações dos restaurantes, após o 
crescimento dos aplicativos de entrega. 
Criada em 2019, a Cayena opera um sho-
pping virtual que conecta estabeleci-
mentos a fornecedores de produtos, per-
mitindo que o comprador (restaurantes 
e bares, por exemplo) encontre o melhor 
fornecedor para cada pedido.

O presidente da Aura Minerals, Ro-
drigo Barbosa, disse que o atual cenário 
de crise política e desaceleração da eco-
nomia brasileira torna o investimento 
em ouro e nas empresas que o produzem 
mais atrativo. “O ouro está imune à taxa 
de juros ou a qualquer crise no Brasil”, 
disse Barbosa ao Estadão/Broadcast. “O 
aporte em ouro não está atrelado ao risco 
Brasil.” Com capital aberto na Bolsa de 
Toronto desde 2006, a mineradora de 
ouro listou ações na B3 em 2019.

Ensino pela internet cria desigualdade

Brasil é visto como um pária, diz Arida
O economista Persio Arida afirmou ao 
jornal Valor Econômico que o governo 
Bolsonaro “está caminhando para ser 
o pior da história republicana” e que “a 
agenda autoritária e o desrespeito ao 
meio ambiente têm um custo muito maior 
do que as pessoas imaginam”. Arida disse 
ainda que o País “está na contramão 
da história do mundo” e não consegue 
aproveitar a liquidez global de capi-
tais por ser “visto como um pária” no 
exterior. Sobre a posição apaziguadora 
do presidente Jair Bolsonaro após os 
atos do 7 de Setembro, o economista vê 
apenas um “recuo tático” do chefe do 
Executivo, motivado pelo “risco concre-
to de sofrer um impeachment”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - 1ª Quad./setembro

TR pré (09/09)

TBF (09/09)

Ibovespa (10/09)

Poupança Nova (13/09)

CDB pré 31 dias (10/09)

CDB pré 60 dias (10/09)

CDI acumulado mês (10/09)

CDI anualizado (10/09)

Dólar Comercial (10/09)

Dólar Turismo (10/09)

Euro Turismo (10/09)

Dólar Papel SP (10/09)

R$ 1.100,00

0,87%

0,66%

1,34%

0,0000%

0,4299%

  -0,93%; R$ 31,327 bi

0,3012%

 0,05746/0,05933

 0,06196/0,06461

0,14%

5,15%

R$ 5,2661/R$ 5,2671

R$ 5,2970/R$ 5,4230

R$ 6,2770/R$ 6,4130

R$ 5,3500/R$ 5,4500

AURA MINERALS
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Fraga se afasta de Bolsonaro 
após covid-19 matar esposa

O ex-deputado Alberto Fraga 
(DEM-DF) se afastou do presidente 
Jair Bolsonaro, de quem foi amigo du-
rante 40 anos, após a morte da esposa, 
Mirta, aos 56 anos, por complicações 
da covid-19. Segundo o ex-parlamen-
tar, o episódio fez com que a família, 
antes bolsonarista, mudasse de po-
sição. “Eu disse algumas vezes que a 
economia se recuperava. As vidas não. 
Isso fez com que, em diversas situa-
ções, eu fosse me decepcionando com 
algumas posturas. Eu não consigo en-
tender essa falta de sensibilidade do 
presidente com relação à morte das 
pessoas”, afirmou Fraga ao Estadão/
Broadcast. “Em hipótese alguma eu 
posso culpar o presidente pela morte 
da minha mulher. Nunca insinuei isso, 
mas achei por bem me afastar, não 
romper”, disse o ex-deputado.

Alvos da CPI da Covid estiveram ao 
menos 71 vezes no Ministério da Saúde
A Folha de S.Paulo informa que investi-
gados pela CPI da Covid sem cargos no 
Ministério da Saúde visitaram a pasta ao 
longo da pandemia ao menos 71 vezes. 
A lista inclui membros do “gabinete 
paralelo”, como o empresário Carlos 
Wizard, com três visitas, e nomes como 
o do empresário José Ricardo Santana, 
que atuou informalmente na Saúde e 
depois tentou vender testes rápidos 
ao governo - ele esteve no Ministério 
20 vezes, o maior número de visitas do 
grupo. Também estão na lista o líder do 
governo na Câmara, Ricardo Barros 
(Progressistas-PR), e o dono da Precisa 
Medicamentos, Francisco Maximiano.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Em passagem por Budapeste, capi-
tal da Hungria, ontem, o papa Francisco 
pediu a seus bispos que aceitassem a di-
versidade e mandou um recado ao pri-
meiro-ministro Viktor Orbán, populista 
de direita que governa o país. O pontífice 
afirmou que Deus não é um ditador que 
silencia inimigos e que as raízes religio-
sas podem ser vitais para um país, mas 
também permitem que esse país “abra 
seus braços para todos”. Francisco reu-
niu-se com Orbán e outras autoridades 
civis por 40 minutos em um salão do Mu-
seu de Belas Artes de Budapeste. Orbán 
tem se retratado como defensor da Eu-
ropa cristã e fortaleceu elos com tradi-
cionalistas na Igreja Católica, muitos de-
les críticos de Francisco, preparando-se 
para as eleições de abril. Havia temores 
na igreja húngara de que o premiê explo-
rasse eleitoralmente a visita do papa.

Esquerda e direita resistem a realizar 
protesto unificado contra Bolsonaro

Após os atos de ontem contra o pre-
sidente Jair Bolsonaro, partidos e mo-
vimentos de esquerda, centro e direita 
voltam a dialogar na quarta-feira na 
tentativa de unificar protestos em 15 
de novembro, data da proclamação da 
República. Mas a criação de uma frente 
ampla pelo impeachment enfrenta re-
sistências de lado a lado. “Esse ato [de 
ontem] foi construído com o objetivo 
de isolar [a esquerda]. O MBL não tem 
legitimidade para ser porta-voz de um 
movimento como as Diretas Já”, disse 
Raimundo Bonfim, coordenador da 
Central de Movimentos Populares, em 

referência ao Movimento Brasil Livre, 
um dos organizadores da manifestação 
de ontem. O deputado estadual em São 
Paulo Arthur do Val (Patriota), ligado 
ao MBL, disse que não há interesse em 
uma composição com o PT.

internacional

Fernández sofre revés em 
prévia legislativa na Argentina

Francisco prega diversidade 
em visita à Hungria de Orbán

Coreia do Norte anuncia teste 
de mísseis de longo alcance

O governo de Alberto Fernández so-
freu um revés nas eleições prévias para 
o legislativo argentino, ontem. Na pro-
víncia de Buenos Aires, o opositor Juntos 
pela Mudança tinha 38% dos votos, con-
tra 33% do governista Frente de Todos, 
com metade da apuração. Em Córboda e 
Santa Fe, a oposição também liderava.

A Coreia do Norte informou hoje que 
realizou testes bem-sucedidos de mís-
seis de longo alcance durante o fim de 
semana, demonstrando que continua a 
expandir suas capacidades militares em 
meio a um impasse nas negociações com 
os Estados Unidos em torno de seu pro-
grama nuclear. 

A imprensa norte-coreana relatou que 
os mísseis disparados no fim de semana 
conseguiram atingir alvos a 1,5 mil quilô-
metros de distância e os qualificou como 
“armas estratégicas de grande importân-
cia”. A Coreia do Norte não realizava tes-
tes balísticos desde março. 

DIDA SAMPAIo/estadão conteúdo

13/09/2021

Carta deve ser “tônica” da relação entre Poderes, diz Pacheco
O presidente do Senado, Rodrigo 

Pacheco (DEM-MG), disse ontem que 
espera que a nota em que o presidente 
Jair Bolsonaro recuou dos ataques ao 
Supremo Tribunal Federal e falou em 
“harmonia” seja a “tônica” da relação 
entre os Poderes daqui em diante. “Pre-
cisamos de união e pacificação no Bra-
sil, e a carta à Nação do presidente da 

República é uma sinalização muito po-
sitiva. Portanto, eu guardo muita expec-
tativa e confiança de que ela se perpetue 
como uma tônica entre as relações dos 
Poderes a partir de agora, porque isso é 
fundamental para o País”, afirmou. Pa-
checo disse ainda que espera que os lí-
deres das instituições se reúnam para 
solucionar os problemas do Brasil.
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GERAL

É possível 
construir um 
mundo sem lixo

Em casa, na rua, na escola, na praia, no 
supermercado, na feira ao ar livre: em 
todo o lugar é possível reduzir a produ-
ção de resíduos e ajudar a construir um 
mundo sem lixo. A tarefa não é simples. 
Isso porque o brasileiro recicla pouco e a 
produção de resíduos só cresce no País. 
Conforme a ONU Meio Ambiente, o 
Brasil produz cerca de 541 mil toneladas 
por dia. A quantidade representa 40% de 
tudo o que é gerado na América Latina.

Na perspectiva de converter ao menos 
1% da população para “salvar o mundo”, 
a engenheira ambiental Maria Cons-

esportes

tantino começou a mudança dentro de 
casa e hoje compartilha as práticas com 
mais de 20 mil seguidores no Instagram  
(@mariaviroueco). Maria indica que 
para transformar o planeta não é ´reciso 
fazer coisas “mirabolantes”, e sim adotar 
“pequenas práticas” no cotidiano.

Atlético Mineiro vence e abre 
sete pontos sobre o Palmeiras

Corinthians cede empate ao 
Atlético Goianiense no fim

Canabidiol será testado no Brasil contra síndrome pós-covid-19 Pfizer entrega 5,1 milhões de 
doses de vacina em um dia

Medvedev vence e impede 
Grand Slam de Djokovic

Verstappen bate em Hamilton 
e Ricciardo vence o GP da Itália

Ao vencer o Fortaleza por 2 a 0, ontem, 
na capital cearense, o Atlético Mineiro 
disparou na liderança do Campeonato 
Brasileiro. A equipe do técnico Cuca tem 
agora sete pontos de vantagem sobre o 
Palmeiras (42 a 35), que ontem foi derro-
tado pelo Flamengo por 3 a 1, no Allianz 
Parque. O time carioca avançou para a 
terceira posição, com 34 pontos, um a 
mais do que o Fortaleza. O Flamengo, no 
entanto, entrou em campo apenas 17 ve-
zes pela competição, contra 19 dos rivais. 
O quinto colocado é o Red Bull Bragan-
tino, que perdeu da Chapecoense por 2 a 
1, no sábado, em Bragança Paulista, e es-
tacionou nos 32 pontos.

Atlético Goianiense e Corinthians em-
pataram em 1 a 1, ontem, em Goiânia, pelo 
Campeonato Brasileiro. A equipe pau-
lista vencia até os 43 minutos do segundo 
tempo, quando Zé Roberto marcou o gol 
de empate. O resultado manteve o Co-
rinthians na sexta posição da tabela, com 
29 pontos. O Atlético é o nono, com 26.

Ainda ontem, o Fluminense venceu o 
São Paulo por 2 a 1, no Rio de Janeiro; e 
o Grêmio ganhou do Ceará por 2 a 0, em 
Porto Alegre. O Fluminense avançou à 
sétima posição, com 27 pontos, enquanto 
São Paulo (16º, 22 pontos) e Grêmio (18º, 
19 pontos) ainda lutam para fugir da ame-
aça do rebaixamento.

Cientistas brasileiros preparam o pri-
meiro estudo de fase 3 (com testes em 
seres humanos) sobre os efeitos do cana-
bidiol medicinal (CDB) no tratamento 
da síndrome pós-covid-19. Ela ocorre 
quando alguns sintomas persistem 60 
dias ou mais após o início da doença. Es-
pecialistas acreditam que o CDB, um dos 

princípios ativos da Cannabis sativa (ma-
conha), seja eficaz na redução de pro-
blemas relatados pelos pacientes. Eles 
incluem fadiga, fraqueza muscular, insô-
nia, dores de cabeça e problemas psiquiá-
tricos, como depressão e ansiedade. O es-
tudo será coordenado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo.

O Brasil recebeu ontem 5,1 milhões 
de doses da vacina da Pfizer, que vieram 
do exterior em aviões que pousaram no 
Aeroporto de Viracopos, em Campinas 
(SP). Segundo o Ministério da Saúde, 
este é o maior lote já entregue pela farma-
cêutica em um único dia ao País.

O russo Daniil Medvedev conquistou 
ontem o Aberto dos Estados Unidos ao 
vencer o sérvio Novak Djokovic por 3 a 0 
(triplo 6/4). Com a derrota, Djokovic per-
deu a chance de conquistar os quatro tor-
neios de Grand Slam do ano.

O australiano Daniel Ricciardo, da 
McLaren, venceu ontem o Grande Prê-
mio da Itália de Fórmula 1. A prova foi 
marcada por um acidente entre Lewis 
Hamilton (Mercedes) e Max Verstappen 
(Red Bull) na 26ª volta.

Brasil escapa da “Hecatombe” 
prevista com a variante delta
Quatro meses após ser identificada no 
Brasil, a variante delta do novo coro-
navírus não provocou a catástrofe que 
se previa com base no comportamento 
da cepa em outros países. Pelo contrá-
rio: os números da pandemia seguem 
declinantes. Segundo o virologista 
Fernando Spilki, da Rede Corona-ômica, 
a delta não deverá provocar a mesma 
“hecatombe” vista no ano passado, com 
a cepa original do vírus, por causa do 
avanço da vacinação e do alto número 
de infectados no início do ano.
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